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1 7

PREFÁCIO

Este terceiro volume Do Acto Educativo ao Exercício de Cida-
dania é uma coletânea de artigos que, tal como os dois que o an-
tecederam, nos traz preciosos aportes que fazem jus ao título: o 
exercício de cidadania que Filipe Zau pratica, com esmero e com-
petência, como compete a um académico digno desse nome. A 
pertinência dos temas abordados, aliada à investigação que lhes 
subjaz, enriquecida pela reflexão do autor em torno de cada um, 
fazem desta obra um precioso contributo para estudiosos e in-
vestigadores, em vários domínios.

Conhecendo as anteriores obras de Filipe Zau e tendo eu pró-
pria, através do jornal onde eram publicados, tido acesso a al-
guns dos artigos que integram este volume, aceitei, com prazer, 
o honroso convite para o prefaciar. 

Meu colega e amigo de mais de quatro décadas, eu e o Filipe 
Zau encetámos juntos uma caminhada, nos primórdios da jovem 
Nação angolana, em finais dos anos setenta. Tratava-se de um 
programa de superação para vinte mil monitores escolares1 de 
todo o país, em regime de ensino a distância, para, numa forma-
ção em exercício, elevarmos o seu nível académico e profissional. 
Para esse efeito, eu, o Filipe e cerca de 150 (creio eu) outros pro-
fessores, oriundos de todas as províncias, participámos, durante 
um ano, numa ‘requalificação’, que consistia, essencialmente, 

1  	 Categoria de professores habilitados, apenas, com a quarta classe que, desde 
a década de 60, na perspectiva do alargamento da rede escolar, lecionavam, 
em regime de monodocência, as quatro primeiras classes, nas zonas rurais e 
suburbanas.


